
In Memoriam Dr. António Manuel da Silveira Saragoça  

 

O Dr. António Saragoça nasceu em Lisboa em 30 de maio de 1926, filho de 

Mário Pestana Saragoça e Georgina da Silveira Saragoça. 

Fez o curso liceal nos Liceus D. João de Castro e Passos Manuel, em Lisboa, de 

1936 a 1943, tendo-se licenciado em Medicina e Cirurgia pela Faculdade de 

Medicina de Lisboa, em 1949. 

Inicia a sua carreira hospitalar nos hospitais Civis de Lisboa, onde foi interno 

do Internato Geral e do Internato Complementar de Medicina. Em 1955, após 

concurso público para médico Graduado de Medicina Interna, prossegue ao 

longo de toda a sua carreira hospitalar, no Hospital de Santa Maria, onde faz 

concurso para especialista de Gastrenterologia e de Medicina Interna, 

respectivamente em 1960 e 1977, obtendo o grau de Chefe de Serviço 

Hospitalar de Gastrenterologia em 1988 e Director do serviço de Medicina II/ 

Gastrenterologia até à sua aposentação em 1986. Da sua actividade hospitalar 

de referir: Director do serviço de Medicina II/ Gastrenterologia, Director Clínico 

eleito do Hospital de Santa Maria¸ membro da Comissão de Ética do Hospital 

Santa Maria e da Faculdade de Medicina de Lisboa, secretário do centro de 

Gastrenterologia do INIC e membro de júri de inúmeros concursos da carreira 

médica hospitalar. 

 Exerceu inúmeras funções nas sociedades científicas, Secretário-geral da 

Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia, Presidente do Núcleo de 

Hepatologia da SPG e sócio fundador do Núcleo Hepatologia da SPG / APEF, da 

Sociedade de Coloproctologia, Núcleo de Motilidade digestiva da SPG e 

primeiro director da revista de Gastrenterologia. 

Referindo-se ao seu percurso profissional no seu Curriculum Vitae ”nestas 

pouco eloquentes linhas, são um singelo apontamento de testemunho da 

minha forma de estar na vida, do que penso daqueles que de algum modo 

influenciaram a minha carreira como médico, como dirigente de alguns 

serviços e até como homem e continuando animado do mesmo espírito de 

servir que tenho procurado por em todos os actos da minha vida”. 

Conheci o Dr. António Saragoça quando aluno do 5º ano da cadeira de 

Terapêutica Médica dirigida pelo Professor Doutor Fernando Pádua. Desde logo 

a sua personalidade, humanidade, disponibilidade, relação médico-doente, 

cordialidade com os colegas, gosto no ensino e na formação dos mais jovens, 



foi cativante e marcante no meu interesse pela gastrenterologia, tendo sido 

meu orientador durante o internato da especialidade, no serviço de Medicina 

II-HSM, dirigido pelo Professores Frederico Madeira e Pinto Correia. Após este 

período de formação, nunca mais deixou de acompanhar o meu percurso 

profissional, pessoal e familiar.  

Recordo a importância das primeiras apresentações nas reuniões clínicas 

multidisciplinares de gastroenterologia nas manhãs de sábado, com a 

participação de brilhantes médicos, Amélia Baptista, Carrilho Ribeiro, Jorge 

Girão, J. M. Mendes de Almeida, Jorge Saldanha e Manuel Diaz Gonçalves. O 

journal club em sua casa, em que para a preparação me disponibilizava a sua 

biblioteca pessoal onde havia as revistas que não estavam disponíveis no 

hospital, sempre com a presença amiga da D. Maria Helena e com os 

magníficos lanches por ela preparados. 

 A quem teve o privilégio de com ele conviver nos longos anos do seu exercício 

profissional nos hospitais, nas sociedades científicas, em comissões, em 

concursos da carreira médica, ficou com certeza marcado pela sua simpatia, 

cordialidade e grande sensibilidade, realçando sempre em todos nós os 

projectos, as apresentações científicas, as provas em concursos, dignificando e 

valorizando o Curriculum Vitae, o trabalho apresentado ou publicado e sempre 

disponível para um conselho, um apoio, um estímulo. 

Até aos últimos dias da sua vida, recordava sempre com saudade os seus 

mestres, condiscípulos, colaboradores, discípulos e amigos, sempre com uma 

história ou grata recordação.  

Estou certo que o Dr. António Saragoça ou António Manuel como tanto 

gostava, deixou entre os seus colegas, discípulos, colaboradores, amigos e 

familiares, um exemplo que se perpetuará na memória de todos. 

Bem-haja Dr. António Saragoça 

Com grande gratidão, amizade e recordação, um abraço do Luís.  

Luís Novais 


